
Às casas, às nossas lavras 

às praias, aos nossos campos 

havemos de voltar 
 

Às nossas terras 

vermelhas de café 

brancas de algodão 

verdes dos milharais  

havemos de voltar 
 

às nossas minas de diamantes 

ouro, cobre, de petróleo 

havemos de voltar 
 

Aos nossos rios, nossos lagos 

às montanhas, às florestas 

havemos de voltar 
 

À frescura da mulemba 

às  nossas tradições 

aos ritmos e às fogueiras 

havemos de voltar 
 

À marimba e ao quissangue 

ao nosso carnaval 

havemos de voltar 
 

À bela pátria angolana 

nossa terra, nossa mãe 

havemos de voltar 
 

Havemos de voltar 

À Angola libertada 

Angola independente 
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